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HISTÓRICO

• Investimentos da Indústria do Petróleo 1954‐2008      
 (US$ milhões)



PREVISÃO DE INVESTIMENTOS DA 
 INDÚSTRIA DO PETRÓLEO   ‐

 
2010 ‐

 
2013

US$ 177 bilhões
Petrobras + Outras Concessionárias

Fonte: IBP e Petrobras



• Apesar da atividade ser de “capital intensivo”, os bilhões 
 de US$ em investimentos geram significativa quantidade 
 de postos de trabalho

• Empregos gerados fundamentalmente na fase de 
 investimentos, em três categorias:

– Diretos
– Indiretos
– Efeito renda

• No segmento de E&P, a abertura propiciou a entrada de 
 70 novos investidores, gerando demanda significativa de 
 novos empregos



• 1999 – PRH‐ANP –
 

Programa de Formação
 

de Recursos 
 Humanos da ANP para o Setor Petróleo e Gás (hoje inclui 

 Biocombustíveis)

• Especializações
 

nos níveis técnico, graduação, mestrado 
 e doutorado, em cursos existentes

PROGRAMAS EM ANDAMENTO



• Universidades envolvidas: 23
• Abrangência:  13 Estados
• Bolsas concedidas:

 
5.121

– Nível Técnico: 
 

813

– Graduação: 
 

2.542

– Mestrado:
 

1.261

– Doutorado:
 

505

• Investimentos: R$ 184 milhões
– ANP: R$ 6 milhões

– MCT/CTPETRO (Fundo Setorial do Petróleo): R$ 178 milhões

PRH‐ANP  1999‐2008

Fonte: ANP



• PROGRAMA IBP DE BOLSAS DE MESTRADO
– Parceria com o PRH‐ANP (similaridade)

– Dissertações sobre temas de interesse da indústria do petróleo

– 25 bolsas em 14 PRHs de sete Estados da Federação

– Investimento IBP (recursos próprios): R$ 1,4 milhão

• A partir de 2010, agrega participação financeira da 
 concessionária BG BRASIL

• Negociações para expansão do Programa com 
 participação de  outras concessionárias / recursos da 

 Cláusula de Investimentos em P&D dos contratos de 
 concessão da ANP

PROGRAMAS EM ANDAMENTO



• 2006 – Programa Nacional de Qualificação
 

Profissional 
 do Prominp ‐

 
PNQP

PROGRAMAS EM ANDAMENTO



ESTRUTURAÇÃO DO PNQP

Carteira de Projetos Regionalização da 
Demanda

Demanda RJ

Demanda SP

Demanda BA

Demanda ES

Demanda XX

Demanda 
Regional

DIAGNDIAGNÓÓSTICOSTICO IMPLEMENTAÇÃOIMPLEMENTAIMPLEMENTAÇÇÃOÃO

2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015

PMNT-1
UTGN Estação de São

Gasoduto Manati
URGN Bahia

UTGN Guamaré
QAV Guamaré

Albacora Complementar
Espadarte RJS-409

Cachalote
Baleia Franca

Golfinho Módulo I
Golfinho Módulo II

P-34 de Jubarte
P-57 de Jubarte

PPER-1
UTGN Cacimbas

Peroá Fase II
UTGN Fazenda Alegre

Terminal Norte Capixaba (TNC)
UTGN II

P-50 de Albacora Leste
P-43 de Barracuda
P-48 de Caratinga

Frade
P-53 de Marlim Leste

P-47 de Marlim
P-51 de Marlim Sul
P-56 de Marlim Sul

Marlim Sul Módulo 4
Mexilhão

UTGN Mexilhão
PRA-1

P-52 de Roncador
P-54 de Roncador
P-55 de Roncador

Roncador Módulo 4
Piranema

2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015

REDUC - HDT Naf ta d e Coq ue
REDUC - Coq ue

REDUC - HDS d e Gasolina
REDUC - HDT D iesel

REDUC - HCC
REGAP - HDT d e Naf ta d e Coq ue

REGA P - HDS d e Gasolina
REGA P - Pro peno

REGA P - HDT de D iesel
REGA P - Coq ue

REGA P - Ref orma
REFAP - URFCC

REFA P - Coq ue
REFAP - HDT D iesel 1

REFA P - HDS d e Gasolina
REFA P - HDT Diesel 2

RLA M  - HDS d e Naf t a C raq uead a (U -3 9 )
RLAM  - HDS d e Naft a Craq ueada (U-6 )

RLAM  - HDT D iesel F-II
RLAM  - HDT Diesel F-I

RLA M  - Ref orma
RLA M  - Revamp  Dest ist ilação

RLAM  - Coq ue
RLA M  - HDT Naf ta d e Coq ue

REPA R - Pro peno
REPAR - Coq ue

REPAR - HDT D iesel
REPAR - HDT d e Naf ta d e Coq ue

REPA R - HDS de Naf t a C raq uead a
REPA R - Ref orma

REPAR - Revamp Dest ilação
REPA R - HCC

REV A P - Pro peno
REV A P - HDT Diesel 2
REV AP - HDT D iesel 1

REV A P - Ref orma
REVA P - Coq ue

REV AP - HDT d e Naf ta d e Coq ue
REV A P - HDS d e Gasolina

REPLA N - Pro peno
REPLAN - Revamp Dest ilação

REPLA N - Revamp  - Unid ade d e Coq ue
REPLA N - HDS de Gaso lina 1

REPLAN - HDS d e Gaso lina 2
REPLA N - HDT Naf t a Coq ue

REPLA N - Ref orma
REPLAN - HDT D iesel

REPLA N - HCC
RPBC - HDT d e Naf ta d e Coq ue

RPB C - HDS d e Gasolina
RPB C - Ref orma

RPBC - HDT D iesel
RECAP - HDT D iesel

RECA P - HDS d e Gasolina

2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015

Gasoduto Gasbel

Gasoduto Cabiúnas - Vitória - GASCAV

Gasoduto Cacimbas - Catu - GASCAC

Gasoduto Cacimbas - Vitória

Gasoduto A talaia - Itaporanga

Gasoduto Carmópolis - Pilar

Gasoduto Catu - Carmópolis

Gasoduto A ratu - Camaçari

Gasoduto GASFOR II

Gasoduto Nordestão II

Gasoduto Coari - Manaus

Gasoduto GLP - Duto Urucu - Coari

Gasoduto Campinas - Rio de Janeiro

Gasoduto Caraguatatuba - Taubaté

Gasoduto Uruguaiana - Porto A legre

Gasoduto Paulínea - Jacutinga

Gasoduto Urucu - Porto Velho

Plano Diretor Dutoviário

ECOMP Serra do Mel - Gasoduto GASFOR II

ECOMP Catu - Gasoduto Catu-Carmópolis

ECOMP Juaruna - Malha Norte

ECOMP Coari - Malha Norte

ECOMP Cajual - Malha Norte

ECOMP Cotia - Malha Norte

ECOMP Codajás - Malha Norte

ECOMP Caapiranga - Malha Norte

ECOMP de Taubaté

Cogeração de Fazenda A legre

Usina Termelétrica de Cubatão

Usina Termelétrica de Manaus

Usina Termelétrica de Açu - Termoaçu

Fechamento do ciclo da UTE Canoas

Fechamento do cic lo da UTE Três Lagoas

2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015

AFRAMAX

SUEZMAX

PANAMAX

GLP

Produtos Claros

Embarcações de Apoio
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Categorias 
Profissionais

Fonte: PROMINP



NECESSIDADE DE QUALIFICAÇÃO
 PN 2009‐2013

2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

52.694
Profissionais 
Qualificados

207.643
Demandas
PN 2009-13

Afretamento 19 Navios

Refinaria Premium I

28 Sondas
146 Barcos de Apoio

Novas Plataformas de Produção

Promef II

Refinaria Premium II

Plano de Negócios 2008 – 2012

25.708
Profissionais 
Selecionados

Fonte: PROMINP



DIVERSIDADE DE CURSOS E QUANTIDADE 
 DE PROFISSIONAIS – PN 2009‐2013

Cursos e bolsa auxílio financiados pelo Prominp

Cursos PlanSeq P&G financiado pelo MTE/FAT com bolsa auxílio Prominp

26%

9%

65%

Básico

Méd/Téc/Insp

Superior

PROFISSIONAIS REQUERIDOS PARA IMPLANTAÇÃO DE EMPREENDIMENTOS DE P&G

185 185 CATEGORIAS PROFISSIONAIS
MAPEADAS PELO PROMINP

207.643 profissionais207.643 profissionais

ENGENHARIAENGENHARIA 444444

7%7%

15.42115.421

CONSTRUÇÃO &
MONTAGEM

CONSTRUÇÃO &
MONTAGEM

979797

73%73%

150.358150.358

SUPERIORSUPERIOR 282828
25%25%

3.8403.840

MÉDIOMÉDIO 131313
58%58%

8.9218.921

BÁSICOBÁSICO 222222
72%72%

108.844108.844

CONSTRUÇÃO 
CIVIL

CONSTRUÇÃO 
CIVIL

777

12%12%

25.96025.960

BÁSICOBÁSICO 777
100%100%

25.96025.960

MANUTENÇÃO 
DA OPERAÇÃO 
MANUTENÇÃO 
DA OPERAÇÃO 

373737

8%8%

15.90415.904

BÁSICOBÁSICO 101010
29%29%

4.6734.673

MÉDIOMÉDIO 161616
54%54%

8.5258.525
TÉCNICOTÉCNICO 333

17%17%
2.6602.660

TÉCNICOTÉCNICO 111111
17%17%

2.7062.706

175 175 CATEGORIAS PROFISSIONAIS
MAPEADAS PELO PROMINP *

112.625
profissionais qualificados

112.625
profissionais qualificados

MÉDIOMÉDIO 262626
20%20%

29.68929.689

TÉCNICOTÉCNICO 444
1%1%

1.2101.210

INSPETORESINSPETORES 272727
2%2%

2.4852.485

SUPERIORSUPERIOR 181818
5%5%

8.1308.130

PROFISSIONAIS REQUERIDOS PARA IMPLANTAÇÃO DE EMPREENDIMENTOS DE P&G

185 185 CATEGORIAS PROFISSIONAIS
MAPEADAS PELO PROMINP

207.643 profissionais207.643 profissionais

ENGENHARIAENGENHARIA 444444

7%7%

15.42115.421
ENGENHARIAENGENHARIA 444444

7%7%
ENGENHARIAENGENHARIA 444444

7%7%

15.42115.421

CONSTRUÇÃO &
MONTAGEM

CONSTRUÇÃO &
MONTAGEM

979797

73%73%

150.358150.358

SUPERIORSUPERIOR 282828
25%25%

3.8403.840
SUPERIORSUPERIOR 282828

25%25%
3.8403.840

MÉDIOMÉDIO 131313
58%58%

8.9218.921
MÉDIOMÉDIO 131313

58%58%
8.9218.921

BÁSICOBÁSICO 222222
72%72%

108.844108.844

CONSTRUÇÃO 
CIVIL

CONSTRUÇÃO 
CIVIL

777

12%12%

25.96025.960

CONSTRUÇÃO 
CIVIL

CONSTRUÇÃO 
CIVIL

777

12%12%

25.96025.960

BÁSICOBÁSICO 777
100%100%

25.96025.960

MANUTENÇÃO 
DA OPERAÇÃO 
MANUTENÇÃO 
DA OPERAÇÃO 

373737

8%8%

15.90415.904

MANUTENÇÃO 
DA OPERAÇÃO 
MANUTENÇÃO 
DA OPERAÇÃO 

373737

8%8%

15.90415.904

BÁSICOBÁSICO 101010
29%29%

4.6734.673
BÁSICOBÁSICO 101010

29%29%
4.6734.673

MÉDIOMÉDIO 161616
54%54%

8.5258.525
MÉDIOMÉDIO 161616

54%54%
8.5258.525

TÉCNICOTÉCNICO 333
17%17%

2.6602.660
TÉCNICOTÉCNICO 333

17%17%
2.6602.660

TÉCNICOTÉCNICO 111111
17%17%

2.7062.706
TÉCNICOTÉCNICO 111111

17%17%
2.7062.706

175 185 CATEGORIAS PROFISSIONAIS
MAPEADAS PELO PROMINP *

112.625
profissionais qualificados

207.647
profissionais qualificados

MÉDIOMÉDIO 262626
20%20%

29.68929.689

TÉCNICOTÉCNICO 444
1%1%

1.2101.210

INSPETORESINSPETORES 272727
2%2%

2.4852.485

SUPERIORSUPERIOR 181818
5%5%

8.1308.130

Distribuição de vagas 
por nível de 
escolaridade

% CATEGORIAS / NÍVEL
Básico 21%
Méd/Téc/Insp 56%
Superior 24%

% CURSOS/ NÍVEL
Básico 21%
Méd/Téc/Insp 56%
Superior 24%

Distribuição de cursos 
por nível de 
escolaridade

INVESTIMENTO PREVISTO: R$ 561 milhões 

Fonte: PROMINP



• O Prominp estabeleceu parcerias com cerca de 71 
 entidades de ensino, ANP, MTE, MCT e Marinha para 

 implementar as iniciativas de qualificação profissional

• Atuação em 17 estados brasileiros e 37 cidades do país

• Profissionais Qualificados : 52 mil pessoas

• Total de Investimento em Qualificação: R$ 270,7 milhões
• ANP/Petrobras: R$ 228 milhões

• MCT/CTPETRO/IBP (Fundo Setorial do Petróleo): R$ 6,7 milhões

• MTE/FAT (Fundo de Amparo ao Trabalhador): R$ 36 milhões

AÇÕES  REALIZADAS PELO PNQP

Fonte: PROMINP



* 
* 

INVESTIMENTO EM OFICINAS PARA AULAS PRÁTICAS 
NAS ESCOLAS QUE REALIZAM CURSOS DO PROMINP
TOTAL: R$ 123 milhões.
- Direto: Marinha (Ciaga/Ciaba) – R$ 78 milhões
- Senai/CEFETs – 45 milhões

NOVOS CURSOS LATO-SENSU (PROMINP) – 360h

Criação de 71 cursos de pós graduação em 12 estados

INVESTIMENTO EM BOLSAS-AUXÍLIO

Cerca de 84 mil bolsas auxílio distribuídas

Cerca de 41 milhões de reais 

RESULTADOS DO PLANO DE QUALIFICAÇÃO
DIRETOS E INDIRETOS



DESAFIOS ENFRENTADOS NA QUALIFICAÇÃO E 
 INSERÇÃO NO MERCADO DE TRABALHO

Gargalos na 
qualificação 
Profissional e

Empregabilidade

Alunos Sem Pré-Requisitos:

-Escolaridade: Histórico de baixo 
desempenho nas provas de 
seleção e dificuldade para 
acompanhar os cursos:

Ação de reforço Escolar

Falta de Infra-estrutura: 
Lacunas de Escolas com laboratórios  e

oficinas adequadas na quantidade necessária

Falta de Docentes: 
Demanda futura superior a oferta, em especial, nas novas fronteiras

Docentes são atraídos pelos salários ofertados pela indústria

Experiência 
Profissional: 

Exigência de experiência 
profissional pelas empresas 
é uma barreira para alunos 

recém formados



• Ampliar os programas existentes: PRH‐ANP e 
 PNQP/Prominp

• Ampliar a capacitação nacional para projetos de 
 engenharia (produtos e instalações)

– Fator de ampliação do CONTEÚDO LOCAL e seus benefícios

– Proposta IBP:  AMBIENTES DE ENGENHARIA

• Recursos EXISTEM:   Fundo Setorial do Petróleo –
 CTPETRO (necessário garantir a aplicação prevista na Lei 

 do Petróleo)

SUGESTÕES (Curto Prazo)



APLICAÇÃO DE RECURSOS CTPETRO



• Criar sistema de planejamento integrado das ações de 
 formação e capacitação de recursos humanos para a 

 indústria do petróleo

• Retorno à Escola: criar mecanismos ágeis para 
 atualização e/ou revisão da educação básica, para 

 atender requisitos de acesso aos cursos de qualificação 
 necessários aos novos empreendimentos

• Ampliar a qualificação (reciclagem) de professores, com 
 foco no conhecimento prático

SUGESTÕES (Médio e Longo Prazos)



• Promover a inclusão dos tecnólogos no mercado de 
 trabalho

• Ampliar oficinas didáticas , laboratórios e recursos para 
 aulas práticas (substituir experiência profissional nos 

 requisitos de contratação)

• Flexibilizar o sistema de contratação de professores, 
 permitindo que profissionais experientes ministrem 
 aulas técnicas e/ou práticas

SUGESTÕES (Médio e Longo Prazos)



• Ampliar a oferta de cursos profissionalizantes de curta 
 duração

• Manter a política de ampliação de cursos de nível 
 técnico

• Criar infraestrutura
 

adequada para o ensino à
 

distância 
 (EAD)

– Desenvolvimento de conteúdo

– Ambientes de acesso com velocidade de conexão compatível

– Disponibilidade de monitores (assistentes de conteúdo) para 
 atender os alunos

SUGESTÕES (Médio e Longo Prazos)



MUITO OBRIGADO !!!

Contato:

Raimar van den Bylaardt
Gerente de Tecnologia
raimar@ibp.org.br
Tel 021-2112-9026

www.ibp.org.br

mailto:raimar@ibp.org.br
http://www.ibp.org.br/
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